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Resumo 

O presente artigo trata se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter qualitativo. Das 

publicações encontradas, foram analisados casos em que houve o autocuidado e em que o paciente recebeu 

assistência. Nas situações em que o paciente não foi acompanhado e promoveu o autocuidado notou-se maior taxa de 

ansiedade, a qual sofreu significativa redução com o acompanhamento, promovendo maior bem estar dos usuários. 

(Krouse, 2016). No autocuidado, é possível observar que há fatores externos que influenciam na qualidade de vida, ou 

seja, existem fatores que facilitam ou dificultam essa condição. Um estudo no norte da Califórnia, Oregon e 

Washington, realizado por Bulkley, J. E, et al, que enviou uma pesquisa a 177 pacientes, com 5 anos ou mais de 

ostomia. Desses, 66% responderam, dos quais, 63% relataram pelo menos uma dificuldade em promover o 

autocuidado.Os problemas mais relatados foram, a frequência de troca da bolsa, vazamentos e complicações dérmicas 

locais. Dessa forma, a promoção do autocuidado soma pontos para a perfeita recuperação e acompanhamento de quem 

está no cenário de ostomia.Vale ressaltar que ser ostomizado implica em mudanças no hábito de vida. Seja na atuação 

de uma equipe multidisciplinar ou na capacitação do grupo familiar, no atual estudo observou-se a necessidade de 

atualização e processo de busca por uma melhor adaptação para a vida do paciente. 

Palavras-chave: Assistência à saúde; Ostomia; Saúde pública. 

 

Abstract  

This article is a descriptive study, of the integrative literature review type, with a qualitative character. From the 

publications found, cases in which there was self-care and in which the patient received assistance were analyzed. In 

situations where the patient was not followed up and promoted self-care, a higher rate of anxiety was noted, which 

suffered a significant reduction with follow-up, promoting greater well-being of users. (Krouse, 2016). In self-care, it 

is possible to observe that there are external factors that influence the quality of life, that is, there are factors that 

facilitate or hinder this condition. A study in Northern California, Oregon and Washington, carried out by Bulkley, J. 

E, et al , who sent a survey to 177 patients with 5 years of ostomy or more. Of these, 66% responded, of which 63% 

reported at least one difficulty in promoting self-care. The most reported problems were the frequency of bag 

exchange, leaks and local dermal complications. Thus, the promotion of self-care scores points for the perfect 

recovery and monitoring of those in the ostomy scenario. It is noteworthy that being ostomized implies changes in the 
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lifestyle. Whether in the role of a multidisciplinary team or in the training of the family group, the current study 

observed the need for updating and the search process for a better adaptation to the patient's life. 

Keywords: Health care; Ostomy; Public health. 

 

Resumen  

Este artículo es un estudio descriptivo, del tipo revisión integradora de la literatura, con carácter cualitativo. A partir 

de las publicaciones encontradas se analizaron los casos en los que hubo autocuidado y en los que el paciente recibió 

asistencia. En situaciones en las que el paciente no fue seguido y promovido el autocuidado, se notó una mayor tasa 

de ansiedad, que sufrió una reducción significativa con el seguimiento, promoviendo un mayor bienestar de los 

usuarios. (Krouse, 2016). En el autocuidado, es posible observar que existen factores externos que influyen en la 

calidad de vida, es decir, existen factores que facilitan o dificultan esta condición. Un estudio en el norte de 

California, Oregon y Washington, realizado por Bulkley, J. E, et al, quienes enviaron una encuesta a 177 pacientes 

con 5 años de ostomía o más. De estos respondieron el 66%, de los cuales el 63% refirió al menos una dificultad para 

promover el autocuidado, los problemas más reportados fueron la frecuencia de intercambio de bolsas, fugas y 

complicaciones dérmicas locales. Así, la promoción del autocuidado puntúa por la perfecta recuperación y 

seguimiento de los que se encuentran en el escenario de la ostomía, es de destacar que ser ostomizado implica 

cambios en el estilo de vida. Ya sea en el rol de un equipo multidisciplinario o en la formación del grupo familiar, el 

presente estudio observó la necesidad de actualización y el proceso de búsqueda para una mejor adaptación a la vida 

del paciente. 

Palabras clave: Cuidado de la salud; Ostomía; Salud pública. 

 

1. Introdução  

Uma pessoa ostomizada é aquela que passa por uma intervenção cirúrgica, a qual consiste na abertura de um órgão 

que tenha contato com o meio externo para auxiliar na ingestão de alimentos, na respiração, na saída de fezes e urina, entre 

outros. As causas que definem a criação de um ostoma são variadas, como neoplasias, doenças inflamatórias e congênitas. O 

indivíduo que se submete a uma ostomia precisa de cuidados específicos direcionados às suas necessidades psicobiológicas, 

psicossociais e psicoespirituais, uma vez que o sujeito passa a enfrentar alterações nestes domínios, sendo os mais afetados o 

psicológico, o social e o físico (Mazon & Piccini,  2015). 

Variadas são as causas da ostomização que levam o paciente a estar utilizando a bolsa de colostomia. As causas 

podem ser originadas por diversos fatores tais como problemas no intestino, algum tipo de câncer por exemplo - o câncer 

colorretal hereditário sem polipose e acidentes que podem ser até mesmo no trabalho. As causas como doenças inflamatórias 

do cólon devem ser mencionadas, tais como a retocolite ulcerativa crônica, doença de Crohn e outras como a polipose 

adenomatosa familiar que são hereditárias. (Costa et al., 2020) 

Sabe-se que as políticas públicas são fundamentais porque irão assegurar a atenção na questão da integralidade com 

relação a saúde dos pacientes com ostomia intestinal. Ao mencionar isso, deve-se lembrar do reconhecimento legal em 2004 

sobre a assistência ao ostomizado que trouxe direitos para aquisição de equipamentos de coleta, bem como direitos sociais, 

além disso, a assistência que é especializada. Em virtude desses fatos, a questão da autonomia,autocuidado e auxílio da família  

é sobremodo importante para manutenção da assistência às pessoas ostomizadas.  (Sasaki et al., 2017) 

Dessa forma, essa condição demanda uma equipe de saúde multiprofissional e preparada, pois entre todas as 

dificuldades encontradas, os serviços de saúde atuam de maneira articulada na rede de atenção, ainda em um processo inicial, o 

que resulta em um cuidado fragmentado, principalmente, quando do cuidado ao estomizado (Bandeira et al., 2020). 

 

2. Metodologia  

O presente artigo trata-se  de  um  estudo  descritivo,  do  tipo  revisão  integrativa  de  literatura,  de  caráter  

qualitativo.  Segundo  Mendes, Silveira,  &  Galvão  (2008)  esse  tipo de  revisão  inclui  a  análise  de  pesquisas  relevantes  

que  dão  suporte  para  a  tomada  de decisão e a melhoria da prática clínica, permitindo a síntese do conhecimento de um 
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determinado assunto, além disso, permite a síntese de múltiplos estudos publicados possibilitando conclusões gerais a respeito 

de uma área de estudo específica. 

Foi  seguida  as  seguintes  etapas:  definição  do  tema  e  elaboração  da  questão  de  pesquisa;  elaboração  dos  

critérios  de elegibilidade, inclusão e  exclusão dos estudos; definição dos descritores,  busca na  literatura  e  coleta  de dados; 

análise  crítica dos estudos incluídos e discussão dos resultados; e apresentação da síntese da revisão. 

Para  direcionar  a  presente  revisão  delineou-se  como  questão  norteadora:  “O  que  a  literatura  aborda  sobre as 

dificuldades encontradas na assistência à saúde às pessoas ostomizadas? 

Para  a  construção  deste  estudo,  a  busca  dos  artigos  foi  realizada  na  Biblioteca  Virtual  em  Saúde  (BVS),  

com  o auxílio  das  bases  de  dados  Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em  Ciências  da  Saúde  (LILACS),  

Scientific  Electronic Library Online (SciELO), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e Scholar Google. Foram utilizados 

os descritores: “Assistência à saúde” AND “Ostomia” AND “Saúde pública”, cruzados com o operador booleano 

“AND”,localizados na lista dos Descritores em Ciências da Saúde (DECs). 

Foram  selecionados  como  critérios  de  inclusão:  artigos  completos  disponíveis  na  íntegra,  nos  idiomas  

português, espanhol  e  inglês,  com  recorte  temporal  de  2014  a  2021.  E  os  critérios  de  exclusão  foram:  artigos  

incompletos,  duplicados, debates, resenhas, resumos ou artigos publicados em anais de eventos, indisponíveis na íntegra. 

 

3. Resultados e Discussão  

Foram analisados artigos e publicações em jornais ou revistas, que observaram e descreveram os aspectos que 

dificultam a assistência em saúde às pessoas ostomizadas. Das publicações encontradas, foram analisados casos em que houve 

o autocuidado e em que o paciente recebeu assistência. Nas situações em que o paciente não foi acompanhado e promoveu o 

autocuidado notou-se maior taxa de ansiedade, a qual sofreu significativa redução com o acompanhamento, promovendo maior 

bem estar dos usuários. (Krouse, 2016) 

No autocuidado, é possível observar que há fatores externos que influenciam na qualidade de vida, ou seja, existem 

fatores que facilitam ou dificultam essa condição. Um estudo no norte da Califórnia, Oregon e Washington, realizado por 

Bulkley, J. E, et al, que enviou uma pesquisa a 177 pacientes, com 5 anos ou mais de ostomia. Desses, 66% responderam, dos 

quais, 63% relataram pelo menos uma dificuldade em promover o autocuidado.Os problemas mais relatados foram, a 

frequência de troca da bolsa, vazamentos e complicações dérmicas locais. 

Segundo Krouse  et al. (2020), em pacientes que passaram a ser acompanhados, seja por treinamento prático, seja por 

grupos de apoio, houve boa adesão e expressiva redução da ansiedade, bem como, um maior bem-estar social e físico. 

Há ainda pacientes que dispõem de cuidado profissional, pela necessidade de um cuidado mais eficiente, nesses casos 

enfermeiros têm recebido treinamento para gerenciar os sintomas persistentes. Um dos papéis desse assistente é encaminhar o 

paciente para médicos com o objetivo de resolver problemas agudos, além de prestar cuidados com a bolsa e com o dia a dia da 

pessoa ostomizada. (Herrinton, 2016) 

Em situações de acompanhamento profissional para pacientes ostomizados, é necessária uma maior qualificação, 

esses enfermeiros possuem especialização, além de uma capacitação em ostomia nos últimos 2 anos, ou uma formação 

direcionada à saúde pública. É notório também que esses profissionais possuem pouco tempo de atuação nessa área, em média 

2 anos. (Mazon, 2015) 

Desse modo, é possível notar que os cuidados da pessoa ostomizada são de muita dificuldade quando não há apoio, e 

essa assistência exige uma qualificação por parte do enfermeiro, para amparar de forma satisfatória as necessidades do doente. 

É notório também que, na ausência desse profissional, ou mesmo aliado à assistência profissional, o paciente ostomizado 

necessita de grupos de apoio e treinamento prático até mesmo para o autocuidado, o que nem sempre está disponível. 
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Um estudo fenomenológico qualitativo, envolvendo entrevistas individuais e semiestruturadas em subcategorias 

descreveu a percepção dos pacientes ostomizados sobre os cuidados de saúde recebidos, além de suas necessidades e também 

sugestões para melhorar o atendimento direcionado a eles e, consequentemente, o sistema de saúde. 

  

Quadro 1. Citações sobre cuidados de saúde recebidos. 

 

Fonte: Rev. Latino-Am. Enfermagem (2017);25:e2961. 

 

A partir das citações dos pacientes, destaca-se o quanto o cuidado e a atenção prestados ao paciente são até mesmo 

mais importantes que fontes de informações. Muito mais útil e necessário do que ter onde acessar as informações sobre o 

autocuidado é a necessidade de ter um profissional para poder contar em um momento de dúvida ou o simples fato de saber 

que se tem alguém para procurar ajuda. 

No que diz respeito às necessidades e sugestões de melhorias, alguns pacientes solicitam acompanhamento de 

enfermeiros estomaterapeutas em todas as fases dos cuidados de saúde e destacam essa necessidade, principalmente, em 

centros de saúde pública. 
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Quadro 2. Citações sobre necessidades e sugestões de melhorias 

 

Fonte: Rev. Latino-Am. Enfermagem (2017);25:e2961. 

 

O que os pacientes mais necessitam é de apoio, de informação e de qualidade na informação e no modo de se 

informarem. Nas citações percebe-se que faltam profissionais capacitados desde a um simples exame de sangue até ao pré e 

pós-operatório. Assim, destaca-se a importância de equipe profissional capacitada para acolher e informar pacientes e o 

acompanhante durante todo o processo de atendimento e acompanhamento das pessoas em qualquer circunstância em centros 

de saúde, sobretudo, no caso de pessoas ostomizadas que precisam de autocuidado e de rede de apoio.  

 

4. Conclusão  

Dessa forma, a promoção do autocuidado soma pontos para a perfeita recuperação e acompanhamento de quem está 

no cenário de ostomia. As dificuldades encontradas na promoção da saúde desse público sinalizam mais do que nunca que a 

presença de profissionais qualificados e humanizados faz toda diferença, já que a ansiedade do paciente na hora do manuseio 

do ostoma pode causar problemas como vazamento e até mesmo complicações locais. 

Vale ressaltar que ser ostomizado implica em mudanças no hábito de vida. Seja na atuação de uma equipe 

multidisciplinar ou na capacitação do grupo familiar, no atual estudo observou-se a necessidade de atualização e processo de 

busca por uma melhor adaptação para a vida do paciente. Sendo assim, ações como reuniões para discussão da temática, 

folhetos explicativos, grupos de apoio e educação contínua para os profissionais de saúde são oportunos.  
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